
Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 16 de março de 2026  •  Política  •  5

Uma festa para marcar a história
Festa no Royal Tulip Hotel celebrou 50 anos do Grupo Paulo Octávio e reuniu seis ex-governadores, além do 
vice-presidente Geraldo Alckmin. As eleições de 2026 foram tema de todas as rodas entre políticos e autoridades

O 
cinquentenário do Gru-
po Paulo Octávio, come-
morado na noite de sá-
bado, reuniu personagens 

da história da capital do país. O an-
fitrião — ele mesmo ex-governa-
dor, ex-vice-governador, ex-sena-
dor e ex-deputado federal — rece-
beu os principais empresários de 
Brasília, amigos, familiares e os 
protagonistas de vários capítulos 
da memória do Distrito Federal. 
Prestigiaram o evento no Royal Tu-
lip Alvorada — um dos mais de 850 
empreendimentos de Paulo Octá-
vio — os ex-governadores Ronal-
do Costa Couto, Maria de Lourdes 
Abadia (PSDB), José Roberto Arru-
da (PSD), Rogério Rosso (sem par-
tido) e Agnelo Queiroz (PT). 

Diferenças partidárias e emba-
tes ideológicos ficaram para trás, 
diante da celebração do suces-
so do grupo que sempre apostou 
e investiu no Distrito Federal. O vi-
ce-presidente da República, Geral-
do Alckmin (PSB), esteve no jantar, 
acompanhado da mulher, Lu Alck-
min. Gilberto Kassab, presidente 
nacional do PSD, partido de Paulo 
Octávio e de Arruda, também es-
tava entre os convidados de hon-
ra. “Teremos candidato (ao gover-
no) no DF. É o Arruda”, disse Kas-
sab. Alckmin elogiou a capacidade 
de articulação política de Kassab, 
que trabalha em vários estados pa-
ra eleger uma bancada expressiva 
de parlamentares e lançar candi-
daturas aos governos para puxar 
votos, além de trabalhar para ter 
um nome na disputa ao Palácio 
do Planalto.

Pré-candidatura

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) havia confirmado presen-
ça, mas afirmou ao Correio que te-
ve uma questão de saúde na família 
a resolver. “Mas fiz questão de pa-
rabenizá-lo pelo sucesso e por ser 
um homem de paixão por Brasília”, 
disse Ibaneis.

Segundo anúncio do anfitrião, 
a vice-governadora Celina Leão 
(PP) não foi à festa porque está 
em um retiro de três dias, prepa-
rando-se para assumir o Executi-
vo em abril. O ex-governador Ro-
drigo Rollemberg (PSB), hoje de-
putado federal, também não esta-
va presente. Ele alegou ter outros 
compromissos. 

Do governo Ibaneis, houve re-
presentantes: o presidente do Ban-
co de Brasília (BRB), Nelson Antô-
nio de Souza, e os secretários de 
Governo, José Humberto Pires, e 
de Turismo, Cristiano Araújo. Mes-
mo assim, a ausência do governa-
dor do Distrito Federal foi comen-
tada. Muita gente, nas rodas de 

conversa, fazia  conjecturas sobre 
o destino do emedebista. “Será que 
ele vai mesmo deixar o governo?”, 
questionavam. Havia quem acre-
ditasse que ele será mesmo can-
didato ao Senado. Outros aposta-
vam que Ibaneis vai preferir con-
cluir o mandato em 31 de dezem-
bro. Ele, no entanto, tem garantido 
em todos os pronunciamentos que 
sai do Palácio do Buriti para se de-
sincompatibilizar em 28 de março.

Outro assunto em várias mesas 
era a pré-candidatura de Arruda ao 

GDF. Houve análises sobre as pers-
pectivas no processo de registro na 
Justiça Eleitoral. O ex-governador 
foi abordado por antigos aliados 
e brincava: “Eu sou um privilegia-
do. Tive a chance de assistir ao meu 
próprio velório e agora tive a opor-
tunidade de ‘desmorrer’”. 

Paulo Octávio recebeu todos 
com muita gentileza, ao lado da 
mulher, Anna Christina Kubits-
chek. Fez elogios até a políticos 
que, em tese, seriam adversários. 
Em pronunciamento, ele citou os 

nomes de vários dos presentes e 
fez uma homenagem especial ao 
deputado distrital Chico Vigilante 
(PT), a quem considera um amigo. 
O presidente da Câmara Legislati-
va, Wellington Luiz (MDB), tam-
bém recebeu uma citação especial 
do “aniversariante”. 

Foi também um momento de 
encontros entre aliados e amigos 
que não se viam há muito tem-
po. Agnelo bateu um longo pa-
po com o vice-governador de seu 
mandato, Tadeu Filippelli (MDB). 

E a amizade  ficou evidente tam-
bém pela afinidade entre as duas 
esposas, Ilza Queiroz e Ana Pau-
la Fernandes. O petista pretende 
se candidatar a deputado federal 
neste ano. Já Filippelli não pensa 
em voltar. Essa é também a opção 
de Rogério Rosso. Depois de ser go-
vernador por nove meses e depu-
tado federal, ela agora se dedica a 
escrever um livro, à composição 
musical e ao trabalho como diretor 
da Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico do 

Distrito Federal (Adasa). 
Abadia também planeja o retor-

no. Prefere concorrer como depu-
tada federal. “Estou estudando al-
guns convites de partidos”, contou. 
“Ainda tenho muito a fazer pela 
nossa Brasília”, acrescentou. 

A festa reuniu também inte-
grantes da comunidade jurídica, 
como os desembargadores Leo-
nardo Bessa e Roberval Belinati, 
primeiro vice-presidente do Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT), as 
ministras Nancy Andrighi e Da-
niela Teixeira, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), o desembar-
gador federal aposentado Souza 
Prudente e vários advogados. É o 
caso do criminalista Antônio Car-
los de Almeida Castro, o Kakay, 
Willer Tomaz, que está atuando 
na pré-campanha do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) à Presidên-
cia da República, Herman Barbo-
sa e Paulo Emílio Catta Preta. Do 
Tribunal de Contas do Distrito Fe-
deral, dois representantes: o pre-
sidente, Manoel de Andrade, e o 
conselheiro André Clemente.

A festa teve uma apresentação 
especial da orquestra sinfônica do 
Teatro Nacional, sob a regência do 
maestro Cláudio Cohen, e do tenor 
Tiago Arancam. No discurso, Paulo 
Octávio disse que, aos 75 anos, não 
pensa em parar. Como Pelé que fez 
mil gols, ele espera chegar ao milé-
simo empreendimento em Brasília.
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e) Sazonalidade das Operações
A BB Corretora e sua investida consideram a natureza de suas transações como não cíclicas e não sazonais, levando em consideração suas
atividades exercidas. Consequentemente, não foram fornecidas divulgações específicas nestas notas explicativas.
f) Principais Julgamentos e Estimativas Contábeis
A preparação das demonstrações contábeis individuais em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração
faça julgamentos e estimativas que afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e premissas adotadas são
analisadas em uma base contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos.
Ressalta-se que os resultados realizados poderão ser significativamente diferentes das estimativas correntes.
Considerando que, em muitas situações, existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados poderiam ser distintos, caso um tratamento
diferente fosse escolhido. AAdministração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis individuais apresentam, de forma
adequada, a posição financeira da BBCorretora, o resultado das suas operações e os seus fluxos de caixa, em todos os aspectos materialmente relevantes.
Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens como valor justo de instrumentos financeiros, redução
ao valor recuperável de ativos financeiros – imparidade, redução ao valor recuperável de ativos não financeiros – imparidade, reconhecimento e
avaliação de impostos diferidos e provisões e passivos contingentes.
3 – RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
As práticas contábeis são os princípios, as bases, as convenções e as regras específicas aplicados pela BB Corretora na elaboração e na
apresentação de demonstrações contábeis. A BB Corretora aplicou as práticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os
períodos apresentados nestas demonstrações contábeis.
a) Reconhecimento de Receitas e Despesas
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência e são reportadas nas demonstrações contábeis dos períodos a que se
referem. As receitas são aumentos nos benefícios econômicos durante o período contábil, originado no curso das atividades usuais da entidade,
na forma de fluxos de entrada ou aumentos nos ativos ou redução nos passivos que resultam em aumento no patrimônio líquido, e que não sejam
provenientes de aportes dos participantes do patrimônio.
Esse conceito geral é aplicado para as principais receitas geradas pelas atividades da BB Corretora a saber:
a.1) Receita de investimentos em participações societárias – As receitas oriundas da aplicação do método da equivalência patrimonial para
avaliação dos investimentos em participações societárias são reconhecidas na proporção da participação acionária detida pela BB Corretora nos
resultados gerados pelas investidas, de acordo com o CPC 18 (R2) [IAS 28] - Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento
Controlado em Conjunto.
a.2) Receita de comissões – As receitas de comissões são tratadas de acordo com os preceitos do CPC 47 [IFRS15] - Receita de Contrato com
Cliente. São reconhecidas pro rata dia, de acordo com as características dos produtos envolvidos.
Para o reconhecimento da receita, a BB Corretora utiliza do conceito de um modelo de cinco etapas para determinar quando reconhecer a receita:
(i) identificação do contrato; (ii) identificação das obrigações de desempenho; (iii) determinação do preço da transação; (iv) alocação do preço da
transação e (v) reconhecimento da receita.

As receitas de comissões são reconhecidas quando (ou à medida que) a entidade satisfizer à obrigação de desempenho ao transferir o bem
ou serviço (ou seja, um ativo) prometido ao cliente. As receitas de comissões são provenientes dos segmentos de seguros de pessoas, ramos
elementares, planos de previdência, capitalização e de saúde. Essas receitas são reconhecidas ao longo do tempo (produtos com vigência definida),
em que a obrigação de desempenho é diluída de forma linear ao longo da vigência do produto/seguro, ou em momento específico (produtos
mensais), em que a obrigação de desempenho ocorre mensalmente, conforme as características dos produtos.
Em casos de devolução de prêmios aos segurados, a corretora restitui à seguradora a comissão (seguros anuais) recebida na proporção do valor
devolvido em função do período remanescente da apólice.
Para os seguros cujo fim da vigência não é objetivamente definido (seguros mensais), o pagamento mensal das contraprestações é determinante
para a continuidade da vigência das apólices, não cabendo, em geral, devolução de comissões.
Para os planos de previdência, os valores provenientes de cancelamento são reconhecidos e devolvidos mensalmente. Adicionalmente, há a
constituição de provisão para devolução de corretagem, estimada para futuros cancelamentos de planos nos 12 meses subsequentes à data de
comercialização, reconhecida no Passivo Circulante (Outros Passivos).
b) Investimentos em Participações Societárias
De acordo com o método da equivalência patrimonial, o investimento é mensurado inicialmente ao custo e posteriormente ajustado pelo
reconhecimento da parte do investidor nas alterações dos ativos líquidos da investida. Além disso, deve constar no resultado do período do investidor
a parcela que lhe couber nos resultados gerados pela investida, conforme CPC 18 (R2) [IAS 28] - Investimento em Coligada, em Controlada e em
Empreendimento Controlado em Conjunto.
O investimento em participação societária na companhia Ciclic Corretora de Seguros S.A. é classificado como investimento em controlada em
conjunto e avaliado pelo método de equivalência patrimonial.
Nas situações em que a investida utiliza práticas contábeis diferentes em eventos e transações de mesma natureza em circunstâncias semelhantes,
efetuam-se os ajustes necessários para adequar as demonstrações contábeis da investida às práticas contábeis adotadas pela investidora.
EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES CONTEMPLADAS NO RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e o relatório do auditor independente sobre
essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.bb.com.br/site/sobre-nos/entidades-ligadas-
ao-banco-do-brasil/bb-corretora-de-seguros-e-administradora-de-bens/#. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações
contábeis foi emitido em 06 de fevereiro de 2026, sem modificações.
EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES CONTEMPLADAS NO PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Parecer do Conselho Fiscal, datado de 06 de fevereiro de 2026, emitido em conjunto com as demonstrações contábeis completas referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2025, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://www.bb.com.br/site/sobre-nos/entidades-ligadas-ao-banco-do-brasil/
bb-corretora-de-seguros-e-administradora-de-bens/#. O Conselho Fiscal, por unanimidade de seus membros, concluiu que as Demonstrações Financeiras,
acima mencionadas, acompanhadas do Relatório Anual da Administração, e a proposta de destinação do resultado estão adequadamente apresentadas e
opina favoravelmente ao seu encaminhamento para deliberação da Assembleia Geral dos Acionistas.


